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TAGARELA

Expediente
ASSK 8N ATURAS

C A P IT A L
Seis meses.... 2$;oo 
Um anuo...... j$ooo

E S T A D O S
Seis meses... J$;oo  
Um nmio.... 6$ooo

P a g a m e n t o  A d i a n t a d o

e o

Já é conhecido o plano, a cousa vae na ma- 
ci Ha esticando, esticando, e de repente—bum
ba, está esgotado o prazo da revisão.

D’ahi as prorogações com subsidio 
resto.

Viva a representação nacional!
Viva !
Viva o Casino I
Vivô !

As cidades romanas nào possuiram ruínas 
r.>mo as que actualmente na cidade pom-
peiam.

Direcção de Peres J unior 
Desenhos de - R au l, R ocha, J. Carlos 

B y b y  e outros 
conhecidos artistas.

Redactor musical Augusto Rocha.

í Toda a corresoondencia deve ser dirigida 
a Peres Junior, rua d’Asssemblea n. 96, so
brado.

T  cs)

A lingua progride como qualquer outra
cousa.

Actualmente o titulo do conto do vigário 
cahiu em desuso para exprimir os actos do 
dó ré, mi, abafamentos e outras bellezas 
mencionadas no novo methodo criminal.

Ha um novinho em folha.
A primeira victima do ex-conto deverá 

dizer, ao queixar-se na delegacia mais pró
xima:

— Pregaram-me uma jangada! . . .

Uma proposta:
Porque no meio das demolições a fazer 

não se inclue a commenda que ainda resiste, 
teimosa, no alto do edifício do Conselho Mu
nicipal?

Seria um beneficio e um acto de bom
gosto.

Perguntam-nos como se cobra a multa dos 
que transgridem a postura sobre cuspo nos 
bonds.

Sabemos apenas que os bonds começam 
a apparecer cuspidos e ninguém póde cus
pir os cuspídores fóra do vehiculo.

A praia de Botafogo vae tomando largura. 
Bem se vê que é o recanto da gente de 

prôa.

O Pedagogium continua estafermado.
Mas não perdemos a esperança, já que 

vemos a demolição do mercado da Gloria.
Mais um empurrão,- seu Passos, e leve a 

caixa ao porão.

1 / Senhores membros da commissão promo- I 
tora dos festejos em beneficio dos famintos j 
do norte: j
I O Tagarela ficaria penhoradissimo se fi- j 
íièssem a justiça de mencionar o seu nome I 
entre as pessoas que tem mais pregado em 
favor dos pobres irmãos victimas da secca. j
l’ Inda mais : o Tagarela foi um d«s primei- j 
ros a dar o aviso pelo texto e pelo lapis.
REntretanto fica esquecido esse movimento 
desinteressado e . ..  1
t Que importa? Temos na consciência um 
íptimo travesseiro onde dormimos um somno ;
iem sonhos... !

i. Já está pela metade o barracão-mercadG 
■ minado da Gloria. I
■ Mas que idéa foi essa de fazerem d’aquillo : 
ardim ?
|Nâo estava lá dentro a pedra fundamental ! 
la Escola de Bellas Artes?
I Respondam.

■ O Club Militar inda tem no seu seio aquella j 
ilmanjarra projecto de estatua positivista ! 
ue continua a pedir parabéns ao sujeito que 
mpingiu aquillo.
E querem levar avante aquelle chefe d’obra! j 
Isso só com trezentas espantações! UH 
E’ attentado da parte de quem ha tentado j 

amanho dislate.
E havemos de malhar !
Porque está tudo errado!

1 A ultima do M. Ethereo.
I Perguntaram ao pedagogo qual o animal 
ue começava por ali. 

j! Alfinete, disse elle. .
i E perguntou, por sua vez, qual o animal 
ue começa por agá.
| — Hyena, avançou alguém, 
i — Está engado, rompeu o pedagogo pre- 
aro, o animal que começa por agá é a 
aviota.

Reappareceu no Lyrico a dança serpen- 
ia. _
Pelino pôz-se a explicar ao Seabra o que é j 

juillo:
— Deve ser assim uma especie de dança

iquisita, uma cobra aos corcovos déntro de , 
h barril. j
? !
— Admira se? Serpe em tina... ha de ser ! 
i;o. . .
— A ’s vezes o Pelino tem graça.

jO Congresso continua a não papar nada 
'ie preste, por ora, na forma do louvável 
istume.

Do ministério aftirmo e juro que nào saio; 
Desça embora dos Céos estrepitoso raio I 
E sempre junto a mim, terei agarradirjha 
Esta pasta que é minha, é minha e muito minha!
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FALLECIMENTO
A 13 do corrente falleceu em Ribeirão 

Preto, S. Paulo, onde exercia brilhantemente 
a advocacia, o Sr. Dr. Oscar Moncorvo Ban
deira de Mello, bacharel em letras pelo Gym- 
nasio Nacional e diplomado em direito peia 
Faculdade de Sciencias Jurídicas e Sociaes do 
Rio de Janeiro.

Emquanto estudante d’esta Academia, o 
illustre morto fundou a Revista Jurídica e foi 
redactor do Figaro e do Jornaldo Commercto.

Terminado distinctamente o seu curso 
jurídico, o Dr. Bandeira de Mello desempe
nhou as promotorias de S. João Marcos e 
Santa Thereza de Valença, cargos que deixou 
para advogar na cidade paulista em que acaba 
de fallecer.

O finado era irmão do nosso collega de 
imprensa Sr. Gustavo Bandeira de Mello e 
primo do nosso preclaro amigo Dr. Everardo 
Bandeira de Mello, distincto advogado do 
nosso fôro.

A ’ sua familia os nossos sentidos pezames. 
_________ ------------------

C a r t a  d e  T in t e ir o  L a p is

Quiz a desfatalidade que euanthonte passasse 
na'rua d’ovidoe visse a tal musga do tercetto 
e qúe um dos sobredito cujo musgo assobia 
na foia da larangêra, semeiantes violinho.

Tarvez que eu vá de encontro as opinião 
do vosso redató musicá, mas purém, digo 
cum franqueza, gostei da xaranga.

Não é tres artista notave; mas purém o 
tal assobiado da foia de larangêra é muito 
mais mió musgo, que o tal seu Rodrigue 
Brabosa artista notave na frauta do Instituto 
de Musga.

O mucadinho de musga que eu sei, aprendi 
cum o Orelio Cavarcanti que é um cuéra no 
toque pra dansá, e por isso posso affirmá que 
quem assobia n’uma foia de larangêra está 
abilitado á assobiá mió n’uma frauta.

Eu desde criança que tenho don pra musga; 
quando brincava cuns cumpanhêro, panhava 
um caixão de sabão, furava, metia um arame 
torto pra fingi de manivela e fazia um rea
lejo ; mas purém cumo eu era o mais piqueno 
da roda, os outro mais maió me fazia de ma- j 
caco do realejo, mas eu não m’importava ! 
cumtanto que a brincadéra fosSe de musga. 
Além do realejo toquei tombem o birimbáu e 
um poco de cavaquinho que é o meu predi- 
lecto. A ’ vista do supradito mencionado ex
posto, vêm os illustre collega do Tagarela que 
eu posso dar a minha opiniões nessa questão 
de musga. O missivista que falou do artista 
da foia de larangêra, antes se occupasse com 
a jangada do Neve.

Falo cum franquesa: nunca jamais eu me 
cimpathisei com o nome de «Neve». Neve e 
Leite são nome que eu não botava em fio 
meu, nem por decreto.

Neve —uma cousa tão fria e Leite—. . .  só 
pras criança mamá.

Cum a tal histora do Neve jangadêro, vae 
ficá assinalada a fortaleza da Villa Ganhão. 
Quando arguma embarcação passá por lá 
pode dizê : Até aqui, morreu Neve. O janga
dêro parece que queria se assuicidar-se e ar
ranjou antão a tal viage pra S. Luiz ; cumo 
quem diz: se eu não morrê vorto rico.

E ’ de meu devê e da minha obrigação co
munica que o collega Arvaro Arberto já está 
de ropa novajconseguimo cum o subscripção 
que fizemo, compra uma sobrecasaca, uma 
carça e paletó que deram bem no corpo 
deile. E dixe.

Sou de vois
L api.

«Triumphante* o vinho fino mais prefe
rido pelos convalescentes.

Treze de Maio foi tão festejado como o tres 
de Maio.

E chama-se a esse chorrilho de insipidezas 
festa nacional 1 

Como está tudo errado !

— Os telegrammas mais verdadeiros sobre a guerra 
Tagarela. A Agencia Ovas, é a primeira do mundo!

são, incontestavelmente, os do

AVENIDA CENTRAL
ÚLTIMOS DIAS

Tendo de ser demolido este prédio e de 
nos mudarmos, vendemos por preços bara
tíssimos dormitories, salas de jantar e de vi
sita e outros artigos; peças avulsas, colchões, 
camas de tçrro, tapetes, cortinados e per
tences.

7 0 , ^  u et der s T ls s c r r jk lè e r ,  Ü

FIDALGO & IRMÃO

Felicitamos o governo pela excellente esco
lha do illustrado Dr. Alfredo Rocha para o 
cargo de Director da Imprensa Nacional na 
vaga do Dr. Floresta de Miranda, demittidol 
ultimamente.

E os nossos cumprimentos são tanto mais 
rasgados quanto o distincto recem nomeado 
além dasua inteireza de caracter e probidade 
immaculada de que deu provas no tempo dá 
monarchia nó cargo de Director da Secreta
ria da Agricultura, é um intellectual de fina 
tempera, um espirito de elite que saberá 
honrar a Imprensa Nacional e abrilhantal-a 
com as suas luzes.

MODELO LUIZ XV
RU A  DO OUVIDOR, 4 5

M m e . A cnes Scherer Gonçalves
InventoradosColletes Devant Droit— Erect Form•

O rápido successo dos colletes MODELC 
LUIZ XV, a pento de supplantar as colleteiras 
afamadas desta capital e de Paris, é devido: i°, á 
elegancia e commodidade, até então desconhecidas; 
2o, á barateza sem competência; 30, á recommem 
dação, dos hygienistas brasileiros: Drs. Ermelinda 
de Sá, Ephigenia da Veiga, Arlindo de Souza e 
Eduardo Santiago.

Como inventora dos colletes
Devant Droit—tre c t Form

já bem conhecidos de todas as senhoras de bom 
gosto, tem a honra de apresentar agora o seu 
invento melhorado com o

Corset Nouvelle Forme Devant Droit
pelos preços ao alcance de todos:

221000,281000, 301000,351000,40*000,4õSOOO, etc
Acaba dè receber tecidos de alta novidade e 

apurado gosto para colletes sob medida:
Linho azul, rosa 0 cinza.................. .................... 35$QfflBaptiste » ». » e lila z -.....................  458000,Brochés, 45$, 50$, 55$. 60$, 65$, 70$, 7 5 $ .. . .  808000Baptiste de linho rosa e branco........................  658000,» » seda 70$, 80$...................................... 9OS000Setirn de 100$ a ........................................................ 1408000

Russia e -Japão
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FacuMade de Sciencias Jurídicas e Sociaes do Rio de Janeiro
Foi eleito director desta Academia o Sr. 

Dr. João Evangelista Sayào de Bulhões Car
valho, illustrado lente cathedratico da cadeira 
de Direito Romano e um dos fundadores da 
Faculdade.

Bem merecia essa consagração o provecto 
professor, que é um jurisconsulto respeita
díssimo e o maior romanista do Brazil.

Parabéns á congregação da Faculdade e 
ao corpo de alumnos pela eleição de tão 
conspícuo director.

O nosso bom amigo Carlos C anedo, que 
é a alegria franca e leal, a sinceridade em 
pessoa e que por isso só conta aífeiçoados e 
sympathias, mais urp anno de idade, comple
tou domingo tiltjipo, 15  do corrente.

A rapaziada que intimamente goza da sua 
bôa amizade, não querendo deixar passar 
sem cominemoração o seu anniversario, oflfe- 
receu-lhe precioso banquete, no Café Paris, 
sendo trocados, como nas altas rodas diplo
máticas, ao champagne, diversos brindes, me
lhores todos que os da alta diplomacia por
que primavam principalmeníe pelo espirito 
e pela franqueza de sentimentos.

Ò Carvalho, que não perde vasa, num 
arrombo de inspiração, disse; resoluto: 
Canedo, amigo meu e bello companheiro 
Bem sabes, como sei, deveras te adorar,
Por isso é que fui hoje, eu juro-te o primeiro 
Qual outro grão Pifer, bem cedo te abraçar!

O S ar a iv a , que não gosta que o Carvalho 
lhe passe a perna em poesia, sahiu-se logo 
com esta:

Meu grande amigo, asseguro 
Neste solemne momento,
Que te desejo um futuro 
De venturas... monumento I

DÍ6se o Me l l o :
Monumento?! Ora que ideia 
Tão sem vigor e sem viço !!

Atalhou o Peres :
Se dissesse : Um r Epopeia. ..

O A nselmo, (em aparte):
Não me íallem nunca n isso !...

O V ieira : (o mais velho da roda).
Ponto final. Atiremos 
Sobre o Canedo estas rosas 

1 Que neste vaso aqui temos;
São lindas e perfumosas.

O Canedo, então muito commovido, levan
tou se e recitou :

«Basta, por Deus! A ’ voz da poesia
Também como vocês não me contenho
Mas fica p’ra outra vez, para outro dia
Que eu vou ah e juro que já  venho!

Seguiram-«e depois outros brindes em prosa 
também alegres e sinceros.

Ao Canedo, enviamos os nossos cumpri
mentos e que conte sempre muitos anniversa- 
rios como este que passou entre pessoas 
que muito o estimam e apreciam e de que 
damos esta rapida noticia.

N O  L Y R I C O

— O que mais me encheu as medidas 
foi o Tinteiro Lapis pequenino que vi tra
balhar. E’ prodigioso...

C otjn ac  M o sc a te l do A lto
D o u ro  — Depositários — Rua Rosário n. 87.— Provisoriamente.

< A Rua do Ouvidor)

Entrou no seu 8o anno de existência em 
14 do corrente este magnifico semanario lite
rário, que publicou n’esse dia um numero com- 
memorativo da feliz e venturosa data, ver
dadeiramente precioso.

Ao Serpa Junior, abraçamos desejando lhe 
para o seu querido jornal todas as felicidades 
de que é merecedor.

Um cataclysmo que virasse a cidade de 
pernas para o ar não nos causaria tanto es
panto !

O Pifer tenta passar para o opposição !
Si assim fizer, o Tagarela será o primeiro 

a abraçal-o !

O tabelião do 
agistro encom- 
lendado expres- 
rniente paratitu- 
>s particulares 
ndou gastando 
rtigo puchado á 
istancia p a r a  
rovar que todo 
papelorio deve 
parar no seu 

irtorio.
Bôas !

«Triumphante»
o vinho fino mais 
generoso que vem 
ao mercado.

T E R M O S ...
Voltamos ao tempo antigo.
GutPora o individuo que deliberava ir para 

qualquer theatro tinha como certo ter de 
aturar os cambistas, os famigerados cam
bistas, que disputavam enfadonha e malcria
damente a sua clientela, á entrada e a sahida 
do espectáculo.

Depois a coisa serenou: apenas um ou outro 
cambista, protegido pelas emprezas thea- 
traes e pela policia, fuzilava a paciência dos 
espectadores.

Agora os Srs. cambistas estão reeditando 
ás portas dos theatros as scenas de importu
nação que se passavam nesses tempos pas
sados em que o theatro era uma arte no 
Brazil.

O infeliz que fòr ao theatro Apollo ou ao 
Recreio tem de supportar aquelle realejo 
dJesses indivíduos que fazem questão, che
gando até a codilhál-o, de vender lhe o bi
lhete de ingresso ou compra-lhe a senha.

Ainda ha dias tendo-nos disposto a ir ao 
theatro Apollo, vimo-nos atrapalhado com 
uma legião de cambistas que nos offerêciam 
entradas e cadeiras, e, á sahida, antes de 
terminado o espectáculo, só milagrosamente 
e por energia escapámos de ser esphacelado 
por sujeitos maltrapilhos que queriam a força 
adquirir a nossa senha que já havíamos posto 
fóra.

E dizer-se que autoridades não faltam nos 
theatros: fardadas e á paisana ! . . .

Assigne a policia termo de bem .,. acabar 
aquella vergonheira; agora que estão a chegar 
as companhias estrangeiras as providencias 
policiaes têm toda a opportunidade, sendo até 
imprescindíveis.

E por falar das companhias estrangeiras 
que nos vêm deliciarr é o cumulo que elias 
venham desalojar as emprezas .que trabalham 
em os nossos theatros. Foi ao menos o que 
succedeu á companhia que trabalhava no 
theatro Apollo.

Com um elenco bom e homogeneo, com a 
protecção e os applausos do publico, com uma 
peça de queridos auctcres e de carreira ga
rantida e fructuosa, essa empreza teve de 
ceder o theatro a uma das companhias por- 
tuguezas que cá vêm neste anno.

Os poderes públicos não deveriam interfe
rir nisso ?

Achamos que sim, e por isso assignem elles 
termo...  de o fazer.

Delgado

Paios de Viilarinha.—Quem os provar não 
quer outros ; á venda nas principaes casas de 
molhados.

, Chegou mais uma draga para as obras do 
porto.

E’ portanto, mais uma dentada no orça
mento.

Desde que toda a draga é destinada á ca
vação...

Não acham ?

Pelo nosso serviço telqgraphico especialís
simo vê-se que a Rússia continua em maus 
lençóes.

No proximo numero o nosso serviço tele- 
graphico terá uma parte especial sobre o 
Perú.

Esperem e verão.

«1L BERSAGLIEISE»
A Gaetano Segreto, director pioprietario 

deste conhecido e estimado jornal italiano, 
que festejou em 5 do corrente o seu 50 anni
versario de existência, enviamçs felicitações 
por esse glorioso acontecmiento e pelo es
plendido numero commemorativq que pu
blicou.

/

c
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J*>ASTEIS DO DIABO
O Dr. Pinheiro Guimarães, que já tanto 

tem conseguido g r-iças á sua tenacidade, 
talvez em época não remota alcance o logár 
de do//ente da Faculdade de Medicina.

O Dr. Floriano de Britto, armado de ponto 
em branco e de Pança em riste, investe agora 
pelas columnas d ' 0  Paiz contra os lapidado- 
res da Republica.

O Dr. Fortunato Duarte, o excelso latinista, 
discorria, ha dias, em certo theatro nosso, 
sobre a S//equencia minima, da qual derivam 
tantos prejuízos.

O Dr. Hans Heilborn, o mais distincto 
conhecedor do en ephelistikón no Brazil, des
cobriu na sua mina de manganez um Peio 
que foi baptisado com o seu nome.

O Dr. Gil Vianna, indo em serviço a logar 
deserto dos suburbios onde não ha uma só 
casa de pasto, sentiu-se urgido pela fome. 
Olhando em torno e avistando felizmente 
uma padaria, resolveu se a passar a Mào.

M.

P. S. — Os pasteis acima provam quanto 
póde a incúria de um typographo dobrada 
pela do revisor adulterar o sentindo da 
phrase.

Si pretenderem acaso responsabilisar pela 
deturpação o colleccionador e exemplificadoi 
delles, elle previne a todos que tem Postas 
largas.

M.

DO LÍVIDO “GÉO”

Ponho em leilão meu coração, senhores 1 
Quem dá mais! Quem dá mais!,..

Vèüe-o, esludai-o!
Elle está cheio de illusõts de maio,
Cobre-lhe a vida um estendal de flores.

Vêde-o bem, fibra a fibra, e examinai-o. 
Jamais sentiu as truculentas dores 
Pois dos odios do mundo e dos amores, 
Nunca na vida perpassou-lhe um raio.

Tem fé, tem crença, tem bondade extrema.
— Quem dá mais! Quem dá mais !

Vale um poema
Toda a sua nobre e alta phantasia!...

— Dou um beijo por elle ! . . .
— Feito o preço ! . . .

E á mais formosa dama que eu conheço 
Assim vendi meu coração um dia.

Herméto L ima.

Azeite Villarinha. — O que tem a fama de 
mais puro, sem receio de contestação — Rua 
de S. Pedro 154.

Tivemos o prazer de assistir no dia 2 do 
corrente á inauguiação do novo e elegante 
estabelecimento de chapéos,sob o titulo Royal 
House, á rua do Ouvidor n. 92. Nesse ramo 
de negocio, honra a nossa praça a bem mon
tada chapelaria, de propriedade da firma 
Freitas & Guimarães, que, de certo, pela 
fidalga gentilesa do seu tratamento, vão at- 
trahir grande a escolhida freguezia.

E não são outros os votos com que os sau
damos e felicitamos.

Finõ vinho T riumphante.

SOIS apreciador d^um bom vinho fino ge
neroso ? Provae o «Triumphante».

--- -------------
Dos Srs. Tiago Bevilaqua e Filho, recebe

mos communicação de que devido á construc- 
ção da G rande A venida, transferiram o seu 
Gabinete Cirurgipo Dentário da rua do Ouvi
dor para a de Gonçalves Dias n. 69 so
brado.

Muitas felicidades.

Grammophones com discos de 
chocolate. O maior attractivo 

C, Rua dos Ourives 100 C.
A MAIOR NOVIDADE DO SÉCULO XX
para crianças. Preço com 6 discos 2o$ooo, pelo correio 25$ooo. Sociedade Phonographica Brasileira, 100
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0 Chico da venda

— Não ter eu uma bendinha na Abenida! 
Aquillo é qu’era sorte!

« T ru m  p hante» — Vinho velho do Porto, 
de A. Pinto dos Santos Junior & C. — Rua 
de S. Pedro 154.

O numero de guardas civis vae crescendo 
espantosamante.

Nesse andar teremos em breve mais 
guardas civis do que gente.

E então, para terem mais serviços hão de 
prender uns aos outros...

Sempre será uma distração.

üições de JCistoria
Quando o velho Abimeléque 
Vivia em Tumucumaque,
Vendendo pé de moleque,
Failando inglez com sotaque;
Surgiu logo Chique-Chique 
O grande Melquisédéque 
E tomou tanto piléque 
Que cahiu, tendo urn chilique.
As taes abelhas do Hymeto 
Faziam, com aparato,
Gostoso mel de graveto,
E teve fama esse prato.
Mais tarde, o regulo Bruto 
Descobrira no palmito 
Um remedio absoluto 
Que curava o faniquito.
Don Diniz ao ir á caça 
De troça com a Condessa,
Viu ao longe uma fumaça 
E quasi perde a cabeça !

, Ni-to accode a populaça 
Fazendo algazarra grossa 
E o rei soflreu grande troça,
E acabou achando graça.
Surgindo Napoleão 
A ’ frente dos philisteus,
No morro do Cavalão 
Avançaram os judeus,
Mas Antonio Conselheiro 
Que estava tomando banho,
Partiu com todo o arreganho 
Da villa do Cachoeiro.
Estava a pescar siri 
Junto do rio Timbó 
Um selvagem mossotó 
Conhecido em Catumby 
Quando Alexandre terceiro 
Mandou mettel-o em masmorra 
Só porque no seu terreiro 
Tinha armado uma gangorra.
O t< mplo de Salomão 
Que n’outro tempo existiu 
Foi engenho e construcção 
Do Morales cá do Rio 
Ao saber d’isso, o Quintino 
Julgou ideia feliz 
Mandar que o moço ladino 
Reconstruísse O Pais.

M. E th ér eo

-O Peru quer encher o papo, eu sei, mas ha de salur ae 1. ista cahida.

FUNCCIONARIOS
PÚBLICOS

Está em via de organisação uma sociedade 
de benificencia dos funccionarios públicos fe- 
deraes.

Feliz inspiração essa!
j-<Lacto notorio e ant>go entre nós é a grande 
difficuldade de vida com que luta o nosso 
funccionaiismo, com parcos vencimentos na 
sua maioria e obrigado a uma necessária de
cência de representação social, que é todo 

I o seu pesadelo e toda a sua tortura quoti
diana.

E a manutenção condigna da prole ? E a 
educação d’ella ?

Olvidamos propositalmente referencias á 
garantia do futuro d'esse grande numero de 
famílias que, como acontece todos os dias 
ficam em verdadeira petição de miséria com 
o desapparecimento dos seus respectivos 
chefes !

Objectar-nos-ão talvez que, para soccorro 
d’essa miséria, contam os nossos funccio
narios com a segurança de um montepio. 
M as- santo Deus! —o que lhes dá esse mon
tepio mal chega para o pão !

E o medico ? E a pharmacia ?
A beneficencia, pois, que ora se projecta 

é digna do melhor acoroçoamento e dos mais 
decididos esforços de quantos possam con
correr para á sua immediata realisação.

Já  Arthur Azevedo, em brilhante editorial 
d’ O Pais de 9 do corrente, applaudiu a crea- 
ção da novel sociedade, e o fez assignalando 
com mão de mestre a injusta malquerença 
com que ainda se procura baixar o nivel mo
ral dos nossos servidores do Estado, cha
mando-os vadios, ignorantes, parasitas etc. !

Em todas as classes de trabalhadores exis
tem os bons e os máos, os diligentes e os 
preguiçosos, os competentes e os incompe
tentes! Como não encontrar, pois nas fileiras 
do noáso considerável funccionaiismo publico, 
o numeroso contingente dos que pouco ou 
cousa nenhuma fazem? Mas nem por isso 
escasseiam nas repartições federaes empre
gados laboriosos e que, em tudo e por tudo, 
merecem, mais que a recompensa pecuniária 
do Estado, a consideração dos que lhes sa
bem e podem aquilatar devidamente o valor 
moral e intellectual.

Aqui, com prazer, prestamos o nosso 
apoio á digna sociedade de beneficencia a 
que nos referimos. Estamos em presença de 
um arrojado e generoso idéal humano ! Am
pare-o e lhe dê intensa vida pratica, como 
se faz mister, a collaboraçâo unanime de to
dos os desejos e melhores forças dos nossos 
funccionarios !

Alea jacta est!
Contra a espectativa de um futuro de ver

gonhas e misexias, se affirme, desde já, a 
excellencia de uma previsão sábia e traba
lhada com amor e nobre desejo de acertar.

Nada de hesitações. O momento é de ener
gia e de acção. Trabalhemos, portanto.

V. F ontenelle

«
♦
❖
♦
*
«*
«
«
♦
♦
♦
♦
♦
♦
♦
«

HAPEO S PARA S E N H O R A S  E
M E N IN a S — Sortimento incompará

vel e o mais chic! a 12$, J5$, 20$, 25$, 
30$, 40$ e 45$ !... Colletes (ultimo mo
delo), fiente direita, os. mais elegantes!... 
a 15$, 20$, 25$, 30$ e 35$ ' Só no n. 24, 
rua da Uruguayan q «A Moda Eiegante». 
Não se enganem, é o n. 24... a primeira 
casa. M. Pereira de Souza.

P aios  de V il lar in h a . — Os mais saborosos 
que vêm ao mercado. Confeitaria Vaz — Rua 
de S. Pedro 154.



NOS TELECRÀPHOS

NA FESTA DO PEDACOGIUM

-

TAGARELA

, — E nâo tive um convite para o jubileu I 
Eu que sou jubilado no. avança !

r
— Deixem-me fallar que arraso o Perú 

com um só dos neus disc ursos ! !
~  Porque'é que o M. Ethereo nâo está de luvas brancas ? 
— Nâo quiz botar o preto no branco.



TAGARELA.

— Nao comprehendo o traje de luxo para vir ver isso.
— Sobretudo de casaca. ..

— Ao descortinar-se o busto, foi tal a choradeira de um convidado, que innundou todo o chão

1
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E M  1 3  D E  M A I O

. —1 - T—r AM’, —

Cognac* Moscatel do Alto
Dou ro — Depositários— Rua Rosário n. 87.— Provisoriamente.

P a n c a d a r i a  e m . p e n c a

COSSACOS E NIPPÕES !
NIPPÕES E COSSACOS !

H i a s s o s  e  J a p o n e z e s  !
JAPONEZES E RUSSOS !

Mais uma ova !

M A IS  O U T R A  O V A !
0 CHINA SECCO !

Serviço telegraphico esp ecia líssim o do TAGARELA.
L ondres, hoje—Um forte piquete russo deu 

parte de fraco.
Par is, agora—Um forte piquete japonez 

deu parte de fraco.
L ondres, ante-hontem — Fraco uma ova ! 

Japonez tem dado pancadaria em penca !
P ar is, hontem — Pancadaria outra ova I O 

russo tem dadosóva a valer!
Beriim , hoje —Mandaram buscar do Rio o 

china secco que vende camarões nos arra
baldes.

R io, hontem—O china secco não segue, 
está agarrado aos camarões como uma ostra !

T urquia, amanhã—Sultão lembra o alvitre 
de enviar odaliscas aposentadas para vivan- 
deiras.

V ienna, hoje— Odaliscas uma ova ! Se elles 
sahirem d’nhi, irão para o Rio substituir as 
wesguths que prohibimos.

Y eddo, hoje - Foi visto nas aguas boiando 
o caixote dos 805 contécos.

Moscow, tudo hoje—Apezar disso a policia 
não vê boia!

A thenas, hoje —Vão ser nossos cidadãos 
todos os russos em combate. A razão é sim
ples. Todos elles vêm-se gregos no sarra
bulho. ..

L isboa, hoje —Foi solto hoje o João Franco, 
suspeito de espião japonez.

Rio, tudo hoje—Tal qual como aqui. Aca
ba de ser solto o Constantino Nery que pa
rece japonez mas não é.

P orto A rthur, hoje —Continua forte bom
bardeio do inimigo. Vae tudo a pique.

Y eddo, hoje—Qual pique qual nada! Isso 
é despique dos invejosos.

Mangue, hoje—Despique de invejosos? E’ 
commigo. Sou visinho de um açougue com 
esse nome.

(Serviço da Agencia Ovas.)

FÍGADO E  BAÇO.—As p ilu la s  a n ti-b ilio sa s  p u rg a tivas do Dr. M u rillo , a p p ro v a d a s  p e la  J u n ta  de Hv- 
g ieu e . sào d e  um  efîe ito  p ro d ig io so  n a  o b s tru cção  do 
figado e beço h e ir  o rrh o id e s  d y sp e p s ie s  p risõ e s  do v en tre , d o res  de c a b tç a . febres  in te rm it te n te s  e hy  
d ro p is ia s . V endem -se u n ic a m e n te  r a  n h a rm ac ia  Bra 
g a tÊ in a . á ru a  dA U ru gu ay ana  n. 103. C aixa 1$500.

E S T 0 M A G 0 .—0  E lix ir  es to m aca l de C am om tlln  e » 
G en cian a  é o re m ed io  m a i-  p o d ero so  p a ra  co m b a te r  j 
to d o s  os so ffrim en to s  do  estom ago . M ilh a re s  de p e s 
soas tê m  s id o  cu ra d a s  com  e s te  ra a ra v ílh o s  rp m ed io . | 
vende-se na p h a rtn a c ia  B ra g a n tin a  á rua da U ruguaya- I ua n. 103. P reço  1$50<J.

ANGICO COMPOSTO.—E ste  a n tig o  e afam ad o  x a 
ro p e  p e ito ra l é o m ais  re co m ra en d a d o  no  tr a ta m e n to  
das  t o s s e s ,  c a t a r r h o s ,  c o q u e l u c h e ,  a s -  t h n i a ,  i n f l u c n z i a ,  e t c .

P re p sra -se  u u ica rae n te  n a  p h a rm a c ia  B ra g a n tin a  . á ru a  da U ru g u ay an a  n. 103. e ven de-se  era to d as a s  boas p h a rm ac ia s  e d ro g a ria s .
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Festa das professoras

KO PEDAGOCIUM
Recebemos a gentileza d’um convite para 

assistirmos á festa da entrega de diplomas ás 
professoras que completaram o seu curso 
na Escola Normal.

O cartão é illustrado com duas vinhetas, 
que ao primeiro relance de vista (nós somos 
miopes) julgamos seriam de duas provectas 
professoras; mas analisado melhor, reconhe
cemos os retratos do sr. Prefeito e do sr. 
director da Instrucção.

A  idéa, senão 6 brilhante, pelo menos é 
nova, tendo a vantagem de popularisar as 
celebridades do funcionalismo official por 
um meio seguro e barato.

Muito agradecidos pelo convite. Vamos ar- 
chival-o na nossa collecção de cartões pos- 
taes. *• *

Nós quoque feministas sumus.
Mas, exmas. senhoras professoras, porque 

motivo um paranympho n’uma festa toda fe
minina ?

Nem mesmo o nosso amigo e collaborador 
M, Ethereo, que não tem pretençôes a bo
nito poderia servir rasoavelmente para tal fim, 
quanto mais um senhor muito penteado, de 
papo gordo e luzidio, com bigodes armados 
em ponta de pega moça ! Essa figura, ro
deada por umas carinhas intelligentemente 
trefegas e risonhas, cheias de mocidade, 
produzio em todos o effeito d’um lobo met- 
tido n’um redil.

Uma paranympha, minhas s enhoras, uma 
paranympha, é que deveria ser.

Não assistimos a essa festa por muitas 
razões sympathica e que julgamos ter sido 
brilhantíssima, mas não queremos deixar de 
honrar oom o nome das novéis professoras 
as columnas do nosso jornal.

São eilas as exmas. senhoras:
Beatriz Maria Sespes, Laura de Vasconcel- 

los Abrantes, Narcisa Rosa de Mello, An- 
tonietta Ferreira Serpa, Elvira Antunes da 
Silva, America Xavier, Maria Janin, Fran1 | 
cisca Fernandes Torres, Amelia Nunes Porto, 
Isabel Maria do Amaral, Anna Leticia da 
Frota Pessoa, Adelia Mariana de Oliveira, 
Maria Salome, Antonia Pinto de Araujo Cor
rêa, Margarida Luiza Aduet, Zulmira Alina 
de Oliveira, Georgina Ricaldone, Maria Julia 
da Costa Velho, Emilia Lapenne, Elisabetta 
Viviani, Zelia Emygdia Pereira, Noemia Ri
bas Carneiro, Zelinda Bragança Arêas, Alice 
Guimarães, Augusta da Rocha. Maria Emilia 
da Rocha, Alice da Rocha, Helena de Toledo { 
Medeiros e Albuqi erque, Alice de Vascon- 
cellos Abrantes, Luiza Azambuja Vieira Fer
reira, Aida Rodrigues, Maria José Gomes da 
Cunha, Elvira Ferreira Soares, Delphma 
Pinto Lopes, Augusta Paes de Andrade, 
Izabel Henriqueta de Souza e Oliveira e 
Eulina Vieira.

Que encontrem na profissão tão arduamente 
conquistada a merecida recompensa aos seus 
esforços e a felicidade que ambicionam, é o 
que com abundancia d’alma lhes deseja o 
Tagarela.

Dos charutos Milhazes a fama Toda a gente apregoa e proclama.

“ LYR IO  C O N S O L A D O R ”
E’ este o tituio de um novo trabalho do de

licado poeta B. Lopes.
Nada mais precisamos accrescentar para 

que se saiba que o trabalho é beilissimo, e 
mais ainda do que todos.os outros do poeta; | 
valoroso, porque é destinado a soccorrer aos 
nossos irmãos famintos do Norte. Foi publi
cado sob a égide de D. Adelaide Uchôa, que, 
filha do norte, não podia deixar de interes- > 
sar-se também pela sorte infeliz das desven- \ 
turadas victas da fome. I

Decididamente meu amigo, não descendemos de Pedr’Alvares Cabral.
— Até ahi morreu o Neves ..
— Enganas-te, d’esta ainda escapou... com a jangada.

L O T E R I A  E S P E R A N Ç A
HOJE I0:000$000 por l$500 divididos m I0OS a 150 HOJE

Sexta-feira 20 do corrente
Sabbado 21. » »
Segunda-feira 23 » »
T erça-feira 24 » »Quarta feira, 25 » »
Quinta-feira, 26 » »

15:00025000 por 15300 divitjidosem io°sa 130 
i2:ooo$ooo por 15300 l  ,> io°s a 130
15:0005000 por i $300 » » io°sa i3 o
io:ooo$ooo por 130 » » Inteiros25:000$Q00 por 1$300 » » 10osa l 30
io:ooo$ooo por 650 » » 5°* a 130

LOTERIA TRES SORTEIOS
CRANDE E EXTRAORDINÁRIA LOTERIA

1o sorteio 2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0  2o sorteio Ü 5 : © 0 0 $ 0 t > 0  3° sorteio 5 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0
Extracção a 9 , 10  e 11 de Junho de 1 9 0 4

C h a m a - s e  a  a t t e n e â o  p a r a  e s t e  i m p o r t a n t e  p la n o
Quem Milhazes somente fumar Boas provas de si póde dar.

Restaurant Montanha

CCSINHA DE PRIMEIRA ORDEM
Iguarias especiaes quentes e fr ia s

Vinhos recebidos directo mente
IR-u-a, d a  C a r i o c a  rx. © 5

Azeite Villarinha. — incontestavelmente o 
mais puro. Depositarios:Rua de S. Pedro n. 154

“ENTREACTOS”
Em segunda edição, acaba de ser publicada 

nitidamente impressa pela conhecida casa 
Orosco & C. e sob o titulo acima, a excellente 
collecção de monologos e cançonetas do esti
mado poeta Julio de Freitas Junior, o unico, 
entre nós que cultiva esse genero poético, para 
o theatro, com apreciado encanto e rara ame
nidade.

No livro, na parte denominada Theatro 
Infantil, ha producções verdadeiramente bei- 
las, como A Valsa, que é um primor de deli- 
cadesa.

Ao Julio felicitamos, muito desejando qUe 
esta segunda edição do seu livrinho, seja 
como a primeira, rapidamente ogotada.

Supimpa o ultimo numero da Lanterna de 
Julio Pompeu.

Todos os adjectivos estão esgotados...
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BROCHAS
v i

E. Rio
Este é dos mais escovados 
E tudo nefle revei 
Sentimentos delicados;
Alma nobre, amena e bella.

Nós T o d o s

T H E A T E O S
Nada de novo em os nossos theatros.
Dois ou tres benefícios, alguns dos quaes 

annunciados por nós, Passagem do Mar Ver
melho no Apollo, e Cá e Lá no Recreio. Nesta 
revista, Cimra Polonio foi substituída por 
Lucilia Peres que fez tudo para não ficar 
aquém da antecessora.

No theatro Lyrico estreou uma companhiá 
de novidades que melhor representaria no 
Casino da rua do Passeio. A maior novidade, 
e a mais estupefaciente, foi o traje de rigor e 
luxo com que se apresentaram os espectado
res. Aquelles casacos et caterva deveriam 
sahir dos armarios e malas para algum baile 
no Casino, aquelle em que funcciona o Club 
dos Diários.

E disse.
Z e n o b io

DERBY-CLUB
Dos palpites q"e demos para a corrida 

de domibgo ultimo, falhou tão somente um 
pareo.

Para adedomingo proximosão estes os nos 
sos preferidos.

Trinta de Maio—Salteador 
T ormenta 

Cangussú— jurema 
Kita

Melton —Vampa 
Tagarela 

Itaó- Gravatahy 
Zorae

Jahyra —Garibaldi 
Tenor 

Bumont
Iracema — Menefick 

Actir

L A C R IM A  V A N IT A T IS
A Roberto de Attayde.

Nos salões deslumbrantes da Duqueza 
Toda gente elegante apparecia,
L a fina-flor de toda a fidalguia 
Mais vaidade ostentava e mais belleza.
O collo sensual da alta nobreza 
Recamado de pérolas fulgia ;
E emquanto um trecho musical se ouvia, 
Cravava o olhar no céo, como quem reza,
A  formosa Condessa Margarida...
E essa loira mulher espirituosa,
De altivo gesto, senhoril t  franco,
Crendo não ser da côrte percebida, 
Timida, enxuga a palpebra chorosa, 
Porque nascera-lhe um cabullo branco!

C e s a r  d e  M e s q u i t a .

íAEUMtJfl & C. —Editores
RIO DE JANEIRO b S. PAULO

Acaba de sahir a luf. e acha-se á veuda 
A nova obra posthania do saudoso

T O B IA S  B A R R E T O
publicada sob a direcção do iu fatiga vai 
dr. Bylvío Romero auifgo e compatriot» 
do dútincto sergipauo.

D I S C U R S O S
I vol. in-8», de 180 -lagina» bem  im 
presso . P re ç o  em b ro ch u ra  S tO O O  
e n ca d e rn a d o .................................8 $ 0 0 0

Contém esto volume, 1 ‘i  discursos sobro as- 
sumpto> diversos Destacamos entre elles a* bellas orações -ubre a Educação da mulher—A 
Carlos Gomes—ldéa do direito—Iiicção d* abertura do curso de economi* politíca na 
Faculdade do Recife.

6 6 , Rua do Ouvidor, 6 6

O regulamento 
da hygiene dra
coniana (dá licen
ça, seu Heredia ?) 
continua em exe
cução e cada vez 
ma i s  estrambó
tico.

Ha poucos dias 
foram os cheiras 
cheiras desinfec
tar á força a pape
laria e typogra- 
phia de Egydio 
Martins Borges, 
na rua dos Ou
rives. E sabem 
porque ?

Porque pela vi- 
sinhança houve  
um caso suspeito 
ha dous annos 
passados! ! !  Essa 
hygiene de cabel- 
leira acaba illumi- 
nada a tigelinhasí

Está publicado o segundo numero d ’A 
Eslréa.

Magnifico.

« Tríumphante » Vinho velho do Porto 
de A. ninto dos Santos Junior & C. — Rua 
de S. Pedro 154.

ARMAZÉM DE MOVEIS
Compra, vende e concerta moveis novos e 

usados
JOSÉ RODRIGUES DA C O STA

80, RUA SENHOR BOS PASSOS, 80  
225, Rua da Alfandega, 225 

Filial—229 , RUA 24 DE MAIO, 229
Engenho Novo

LAEUMEHT & C. — Editores
MIO Ot J A N E I R O  E  S. P A U L E

Hovo Vintioia Braziielro
ao alcance de íodos

I V  O  B R A Z I L
Tractado elementar das cinco ordens 

da architectura classica segundo Vinhola 
e outros, metricamente calculadas para 
engenheiros, architectos, constnictores, 

.esculptores, estucadores, marmoristas 
canteiros e constructores em geral poi ALEXANDRE SPELTZ, 

engenheiro-architecto.
1 vol. in 4» ornado de desenhos ori- 

rinaes do autor, reproduzidos pela helio- 
graphia, br. 5$u00, pelo correio 5$í>O0

66, R U A  DO O U V I D O R . 66

fPÀNCISCO MANOElo
Não sendo, talvez, possivel a todas as pes

soas enviar-nos as listas que lhes remettemos, 
de subscriptores para o busto de Francisco 
Manoel, que vamos fazer collocar no jardim 
do Passeio Publico, encarregamos o Sr. Fer
nando Araújo, pessoa de toda a nossa con
fiança, da arrecadação das mesmas, podendo- 
lhe ser entregues as referidas listas e mais 
as importâncias obtidas, de que elle passará 
o devido recibo, tendo para isso autorisação 
assignada pelo nosso director e que exhi- 
birá.

“ O RIO N Ü ”
Mais um anno de feliz e alegre existen. 

cia contou em 13 do corrente este excellente 
periodico humorístico, tão conheádo quanto 
procurado pelo publico que com a sua leitura 
muito se delicia.

Felicitações.

DINHEIRO
-3*  JOSÉ CAHEN <~

3, TRAVESSA DA BARREIRA, 3
HOje RUA SILVA JARDIM

Empresta toda e qualquer quantia sobre 
penhores de joias, ouro, prata e brilhantes. 

X utu—U nica r t i tu  CAHKX iiru t t i  c a p ita l

e os
mais baratos 

no

Os melhores

%
^  V ^ b , \ B r a s i l

consumidores ficarão\^
satisfeitíssimos X C P

I)epouito  UprrtJ \ f o

R ua  qo R o s á r io . 7 9  

O QUE VAE DAR
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C h a r u to s  C I E ^ Z E ü l v i O

M A R C A  R E G I S T R A D A

Marcas regisíradas.........

SaDíos Dumont

/

VitascaLord Kitchener Paulo Kruger de Kspauha
-  -  ,  „  * SignoraTem secção de H m . . . .  / 0ceana

Bella Criola Sevilla
A' » e n d «  em  tori as an vimrut arias

C. RICHTER & C.
R.-U.3L d o s  I n v á l i d o s ,  5 2

Cuioea rio Correio ti.

MERCÚRIO DOCE
MARGA BOI

O melhor preparado que existe para a ex- tiucçáo das bicheiras do gado. fabricado por
João José Trstfc Dofilho 

132, RUA DA ALFÂNDEGA, 132

U XAROPE DO ROSIlII
E ’ infallivel na cura das moléstias do peito 

DEPOSIT OS
D ro g a ria  \ f  alIet-Quitanda n. 35. 
D ro g a ria  C©loml>o_Gonç. Dias n. 30

V5
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CUTININA eORRÊA DO LoAÊO
Cura sardas, espinhas, manchas do rosto, 

collo, etc.
Vendem-se: pharmacia Corrêa do Lago, 

praça José de Alencar n. 3 e Aux D e u x  
O c e a x s . Ouvidor n. III.

P R H f , : o  3 5 0 0 0

B a n c o  U n iã o  d o  C o m m e r c io
c a p i t a l  5  0 0 0 :0 0 0 ^ 0 0 0

43 RUA PRIMEIRO DE MARÇO 43 A CONTAS CORRENTES LIMITADAS
CONDIÇÕES. —Para facilitar a missão dos Srs. negociantes em pequena escala e 

particulares que precisem ter sempre em constante mobilisação pequenos pecúlios, tem 
este banco creado uma especie de CONTAS CORRENTES, para movimento das quaes 
será fornecido aos depositários CADERNETA e LIVRO DE CHEQJJES, proprios para 
bolso. O juro será de 4 °/„ ao anno, contado semestralmente. A abertura d’estas contas se 
fará no minimo com 50^000. As entradas subsequentes se farão de 20$ para cima. O minimo 
de cada retirada, será de 50$ooo: As quantias retiradas antes de 30 dias de prazo não 
vencerão juro algum. O lotai credor não poderá attingir a quantia maior de 10:000$, quantia 
esta que, quando attingida poderá ser convertida em letra a prazo lixo ou passada a uma 
conta corrente de grande movimento, ao juro que para esta estiver estabelecido na occasião. 
Este systema, além de expedito, não obriga ao depositante comparecer ao banco senão 
no acto de abrir a conta, podendo mandar fazer por outrem os depositos ou a cobrança dos 
cheques. As retiradas podem ser feitas em parcellas ou de uma só vez, independente de 
aviso.

NO IA .—Não serão abertas contas a pessoas que não saibam ler nem escrever, 
salvo a menores, cujas contas podem ser abertas por seus paes ou tutores.

SAQUES e cartas de ordens e credito de qualquer quantia sobre PORTUGAL, 
ILHAS E POSSESSÕES, ITALIA, HESPANHA, FRANÇA, TURQUIA, etc. Letras en
tregues immediatamente.— Os directores, Thontaz Costa e José Ribeiro Duarte.

GRANDE DEPOSITO DE CALÇADO
ISTa o i o n a l  © E s t r a n g e i r o

PARA HOMENS SENHORAS E CRIANÇASCASA DO LAGE
-Antiga casa do Ferreira

2 -A  R ü a  dos A ndradas 2-A
Proximo ao largo de S. Francisco •

Domingos Lage & G.
PREÇOS BARATÍSSIMOS —RIO DE JANEIRO

HERMANNY & C. ^
Grande Deposito

— DE —

DENTES A R TIFIC IES
e todos os mais objectos 

pertencentes á arte 
dentaria

Artigos cirúrgicos, utensílios para ourives, especialidade em perfumarias 
e cutelaria, cadeiras para barbeiro systema moderno, esterilizador a formol 
systema Hélios, laminadores para fio e chapa.

P R E Ç O S  R E D U Z I D Í S S I M O S
Enviamos catalogo a quem solicitar

:R ,T J-A  O - O I T Ç A U V i E S  D I A S  6 5
End. teleg.: DEPOSITO —Caixa postal n. 247 

4 R IO  I DE J A N E IR O
L -------------------7______________________ ____________________________

GRANDE E REAL LIQUIDAÇÃO
POR CAUSA DA GRANDE AVENIDA CENTRAL

j i ’crpia: erjípeejei Jets clget^e-s J o  p r e ji®  er S) 1 J e  nrjetio p r o x ir p ®
Grande reducção nos preços em todas as mercadorias existentes no grande estabele

cimento da rua Sete de Setembro n. 56, como sejam : trens de cozinha de alumínio, grande 
sortimento, o verdadeiro alumínio, ditos de louça Clark e Agathe, bahús, banheiras de todos 
os feitios e tamanhos, balde e jarros para toilette, fôrmas, regadores, talheres, latas para 
mantimentos e miudezas. Banheirintras com encosto, eiegantes, para uso e hygiene das 
senhoras, e que supprem com vantagem os acanhados bidets, vendem-se por menos da 
metade do custo, banheiros de chuva de diversos tamanhos, caça-baratas, etc., etc., de 
tudo grande sortimento.

-------- — — ■■■ -
G r a n d e  r e d u c ç ã o  e m .  - t o d o s  o s  p r e g o s  

VER PARA 6RER +  <-> +  NA Q ASA 0 0  BI AS
S S ,  ZR/u.31 S e t e  c ie  S e t e m b r o ,  5 6
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Elegante perfumador da boeca, de- grande utilidade para as moças, moços e velhos.
Nos theatros,. soirées, concertos, cantos e 

: conversações

deposito  C a s a  O i r i o

Rua do Ouvidor, 149 A

A L F A I A T A R I A  T O R R E S
Ca na especia l (le roapa.n soft m ed ida

5 2  R u a  c io  O u v i d o r  5 2
Chamamos a attenção dos Srs. sportsmen para os seguintes preços

ROUPAS FEITAS
Terno de paletó, 60$ a ............ 7o$ooo
Terno de frack.....................  • ioo$ooo
Terno de sobre casaca,: 120$ e i30$ooo
Calças de casimira ou cheviot,

20$ a......................................  25$ooo
Colletes de fustão branco ou

brim, 8$ ...............................  io$ooo

SOB MEDIDA
Terno de paletó.......................  90$000
Terno de frack...................  • • I2o$ooo
Terno de sobre casaca, 140$ e i5°$000 
Calças de casimira ou cheviot,

28$, 30$ a ......................... . . • 35$ ° ° °52 RUA DO O U V ID O R  52



16 TAGARELA

Um obulp para os irmàos do norte!


